
  [image: Momentos de decisão]


  


  
    George W. Bush


    Momentos

    de Decisão


    [image: Logo%20novo%20seculo%20preto.eps]

  


  


  
    


    
      Copyright © 2012 by George W. Bush


      Copyright © 2012 by Novo Século


      Coordenação Editorial: Carolina Ferraz


      Tradução: Barbara Duarte


      Diagramação: Oika Serviços Editoriais


      Design de Capa: W.G. Cookman


      Foto da Capa: Casa Branca/Paul Morse


      Foto da Quarta Capa: Eric Draper


      Montagem da Capa: Carlos Eduardo Gomes


      Preparação de Texto: Katiene Oliveira / Hugo Almeida /


      Revisão de Texto: Carolina Huang


      Diagramação para Ebook: Claudio Tito Braghini Junior


      Texto de acordo com as normas do Novo Acordo Ortográfico

      da Língua Portuguesa (Decreto Legislativo nº 54, de 1995)


      Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

      (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


      Bush, George W.

      Momentos de decisão / George W. Bush ;


      [traduzido por Barbara Duarte]. – Barueri, SP :


      Novo Século Editora, 2012.


      Título original: Decision points.


      1. Bush, George W., 1946- 2. Estados Unidos –


      Política e governo – 2001-2009 I. Título


      11-13178


      CDD-973.931092


      Índices para catálogo sistemático:


      1. Presidentes americanos : Memórias

      autobiográficas – Ciências Políticas 973.931092


      2012


      Impresso no Brasil


      Printed in Brazil


      Direitos Cedidos para Esta Edição à Novo Século Editora


      Alameda Araguaia, 2.190 – Conj 1111


      CEP: 06455-000 – Barueri – SP


      Tel. (11) 2321-5080 – Fax (11) 2321-5099


      www.novoseculo.com.br


      atendimento@novoseculo.com.br


      ISBN:978-85-7679-691-6

    

  


  


  
    


    
      Para os amores da minha vida:

      Laura, Barbara e Jenna

    

  


  
    


    
      Agradecimentos


      Tenho o privilégio de vir de uma família de autores de best-sellers. Meus pais escreveram livros muito bons, assim como minha irmã Doro. Em casa, Laura e Jenna também escreveram publicações de sucesso, e depois trabalharam juntas em outro projeto. Até os cachorros dos meus pais, C. Fred e Millie, escreveram seus próprios livros.


      Fiquei inspirado pelo sucesso dos membros da minha família e, mais importante, eu me sentia nutrido pelo amor deles. Agradeço a Laura pelo constante amor e por compartilhar as experiências que tornaram este livro possível. Agradeço às nossas filhas, Barbara e Jenna, pelos abraços e risos. Fico feliz por ter Henry Hager como genro. Reconheço o valor do apoio inabalável de meus pais. E agradeço a Jeb, Neil, Marvin e Doro pelo incentivo.


      Quando pensei em escrever este livro, sabia que a tarefa seria um desafio, embora não pudesse imaginar o quanto seria prazeroso; e a principal razão disso foi ter trabalhado com Chris Michel. No final do governo, Chris era o chefe da minha equipe de redação de discursos. Ele conhecia o meu jeito de falar e observou grande parte da nossa história. Seus inúmeros talentos, que englobavam da pesquisa à edição, fizeram com que o projeto do livro fluísse sem percalços. Seu bom humor sempre me alegrava. Sentirei falta dele, pois está indo estudar na Escola de Direito de Yale.


      O primeiro passo para a publicação deste livro foi dado quando contratei Bob Barnett. Bob é um talentoso advogado com discernimento, uma experiência incomparável e muita paciência, mostrada ao tolerar minhas constantes provocações a respeito do valor cobrado por sua hora de trabalho. A verdade é que Bob é o melhor do ramo e seu trabalho valeu cada centavo.


      Não consigo imaginar um editor melhor do que Sean Desmond, um texano de Dallas que estudou em Harvard. Sean sabia onde acrescentar detalhes, quando cortar palavras e como demonstrar minhas decisões para o leitor. E fez tudo isso com muita tranquilidade, profissionalismo e um ótimo senso de humor.


      Fico grato à excelente equipe da editora Crown Publishing. Steve Rubin e Jenny Frost mostraram confiança no projeto desde o início. Maya Mavjee e Tina Constable acompanharam o trabalho com competência até o fim. Agradeço à editora-geral Amy Boorstein, à editora de texto Jenna Dolan, à diretora de criação Whitney Cookman, à editora assistente Stephanie Chan, ao diretor de publicidade David Drake, à diretora de produção Linnea Knollmueller, à diretora de design gráfico Elizabeth Rendfleisch e muitos outros da Crown e Random House que ajudaram a tornar este livro realidade.


      A maior parte da pesquisa foi conduzida pelo brilhante e incansável Peter Rough, que passou os últimos dezoito meses vasculhando arquivos, pesquisando na internet e examinando montanhas de papel. Suas ideias e capacidade ajudaram muito a lapidar este livro. Ele também verificou a veracidade de cada palavra, com a assistência de quatro antigos membros da minha equipe de redação de discursos: Staci Wheeler, Mike Robins, Mike Hasson e Matt Larkin. Gabriel Gillett, Paul Langdale, Chris Papagianis, Sarah Catherine Perot, Kerrie Rushton, Sara Sendek, Josh Silverstein e outros contribuíram com importantes pesquisas.


      Tenho uma grande dívida com os profissionais do Arquivo Nacional dos Estados Unidos (NARA, na sigla em inglês) por sua ajuda. Agradeço a Alan Lowe, diretor da Biblioteca Presidencial George W. Bush e à arquivista supervisora Shannon Jarrett por tornarem este projeto alta prioridade. Arquivistas como Brooke Clement, Matthew Law e Jodie Steck localizaram milhares de documentos e fotografias que ajudaram a refrescar minha memória e confirmar os detalhes da narrativa. Sarah Barca, Tally Fugate, Peter Haligas, Neelie Holm, Bobby Holt, Elizabeth Lanier, David Sabo e Ketina Taylor também nos ajudaram. Também sou grato à equipe do setor de assuntos presidenciais do Arquivo Nacional de Washington, especialmente a Nancy Smith, John Laster e Stephannie Oriabure, que disponibilizaram para mim muitos documentos importantes e altamente confidenciais.


      Muitos amigos confiáveis contribuíram para este livro dar certo. Sou grato, em particular, àqueles que revisaram o original integral: Steve Hadley, Josh Bolten, Andy Card, Blake Gottesman, Karen Hughes, Condi Rice e Dana Perino, que também deram conselhos preciosos com relação à publicidade. Pete Wehner leu grande parte do livro em seu estágio inicial e fez comentários perspicazes. Brent McIntosh e Raul Yanes revisaram com bastante cuidado o texto final. Muitos outros fizeram sugestões em capítulos-chave, incluindo Dan Bartlett, Ryan Crocker, Mark Dybul, Gary Edson, Peter Feaver, Joe Hagin, Mike Hayden, Keith Hennessey, Joel Kaplan, Eddie Lazear, Jay Lefkowitz, Brett McGurk e Hank Paulson. Todos são responsáveis pelos pontos fortes do livro, mas por nenhuma das falhas.


      Para a publicação de um livro como ex-presidente, é necessário se submeter a um processo de tornar públicos documentos secretos. Tive a sorte de ter três excelentes advogados ao meu lado o tempo todo: Bill Burck, Mike Scudder e Tobi Young. Fico grato a Bill Leary e à sua equipe do Conselho de Segurança Nacional, que colaboraram na agilização do processo. Também agradeço aos funcionários dedicados da CIA (Agência de Inteligência Americana1), que ajudaram a verificar os principais fatos.


      A bela seção de fotos foi obra de Emily Kropp Michel, que, em conjunto com a equipe do Arquivo Nacional dos Estados Unidos, fez a seleção entre mais de 4 milhões de fotografias arquivadas digitalmente na Biblioteca Presidencial Bush. Eles receberam a valiosa orientação de Eric Draper, meu principal fotógrafo durante os oito anos de governo, e do antigo fotógrafo da Casa Branca, Paul Morse.


      As decisões que descrevo neste livro não teriam sido possíveis sem o trabalho e o apoio de tantos funcionários dedicados que colaboraram durante os meus quinze anos de serviço público. Agradeço a Dick e Lynne Cheney pelos oito anos de amizade. Reconheço o valor da equipe fora de série que trabalhou no meu gabinete e na Casa Branca, assim como em minhas campanhas e na época em que fui governador do Texas. Laura e eu seremos sempre gratos aos excelentes agentes do Serviço Secreto, aos assessores militares que sempre estiveram ao meu lado, aos funcionários tão generosos da residência da Casa Branca, aos médicos e enfermeiros da Unidade Médica da Casa Branca, às tripulações do Air Force One e do Marine One, e à fantástica equipe de Camp David. Em nome de Barney, Spot e Miss Beazley, faço agradecimentos especiais a Dale Haney, Sam Sutton, Robert Favela, Cindy Wright, Robert Blossman e Maria Galvan.


      Tenho a sorte de estar cercado por um time notável em Dallas, liderado por meu talentoso e competente chefe de gabinete, Mike Meece. Sou grato a Blake Gottesman e Jared Weinstein, dois antigos assistentes pessoais que dedicaram meses de seu tempo para me ajudar a organizar meu escritório. Todos do Escritório George W. Bush contribuíram para este livro: Mike Meece, Brian Cossiboom, Logan Dryden, Freddy Ford, Ashley Hickey, Caroline Hickey, Caroline Nugent, David Sherzer e Justine Sterling. Também agradeço a Charity Wallace, Molly Soper e Katie Harper por tomarem conta tão bem de Laura.


      Além de escrever este livro, passei os últimos dezoito meses trabalhando para desenvolver meu centro presidencial na Universidade Metodista do Sul, em Dallas. Agradeço a Mark Langdale por supervisionar o empreendimento, ao presidente da Universidade Gerald Turner pela parceria tão próxima e a Jim Glassman e Stacy Cinatl pela liderança no Instituto George W. Bush. Agradeço principalmente a Don Evans, Ray Hunt e Jeanne Johnson Phillips por tudo o que fizeram para tornar o projeto um sucesso.


      Sempre digo que não sinto falta da política de Washington, mas sinto falta das pessoas. Sou grato a muitos amigos no Congresso, a outros líderes mundiais e até aos membros da imprensa.


      Por fim, agradeço aos homens e mulheres que servem nas Forças Armadas dos Estados Unidos. Embora dedique este livro a Laura, Barbara e Jenna, ninguém conseguiu me inspirar mais do que aqueles que vestem o uniforme deste país e suas famílias. Suas conquistas se comparam às das maiores gerações na história, e a maior honra da minha vida foi servir como seu comandante-em-chefe.

    

  


  
    Introdução


    No último ano da minha presidência, comecei a pensar cada vez mais em escrever minha autobiografia. Sob a recomendação de Karl Rove, encontrei-me com vários ilustres historiadores. Pessoalmente, disseram que eu tinha a obrigação de escrever e era importante registrar com minhas próprias palavras minha perspectiva a respeito da presidência.


    – O senhor já viu o filme Apollo 13? – perguntou o historiador Jay Winik. – Todo mundo sabe que, no final, os astronautas voltam para casa. Mas a gente fica ansioso o filme inteiro, querendo saber como vão conseguir.


    Quase todos os historiadores sugeriram a leitura de Memoirs, do presidente Ulysses S. Grant, o que fiz. O livro revela suas distintas opiniões e ele recorre a anedotas para recriar a experiência durante a Guerra de Secessão. Pude entender como a obra se tornou atemporal.


    Tal como Grant, decidi não escrever um relato meticuloso sobre a minha vida ou a presidência, mas contar a história do meu mandato na Casa Branca concentrando-me na parte mais importante do trabalho: a tomada de decisões. Cada capítulo se baseia em uma importante decisão ou uma série de decisões relacionadas. Como resultado, o livro foi organizado por temas, e não por uma ordem cronológica. Não abordei todas as questões importantes com as quais precisei lidar. Muitos membros dedicados do meu gabinete e da minha equipe são mencionados de forma sucinta ou nem chegam a ser citados. Aprecio o trabalho deles e sempre serei grato pela contribuição de todos.


    Tenho dois objetivos ao escrever este livro. Primeiro, espero retratar minha experiência como presidente durante oito anos consecutivos. Acredito que será impossível tirar conclusões definitivas sobre a minha presidência – ou qualquer presidência recente, aliás – durante várias décadas. A passagem do tempo faz com que as paixões se desinflamem, os resultados se esclareçam e os acadêmicos comparem diferentes abordagens. Espero que este livro sirva como recurso para qualquer um que estude este período na história norte-americana.


    Segundo, escrevo para proporcionar aos leitores uma perspectiva do processo de tomada de decisões em um ambiente complexo. Muitas das decisões que chegam à mesa do presidente são complicadas, com argumentos de peso em ambos os lados. Durante todo o livro, descrevo as opções que ponderei e os princípios que segui. Espero que, deste modo, seja possível compreender melhor as razões pelas quais tomei certas decisões. Talvez minha experiência seja útil para o leitor tomar decisões em sua própria vida.


    Momentos de Decisão se baseia principalmente nas minhas lembranças. Com a ajuda de pesquisadores, fundamentei minha narração com documentos do governo, relatórios atuais, entrevistas pessoais, reportagens e outras fontes, algumas das quais permanecem confidenciais. Em alguns casos, precisei contar somente com a minha memória. Portanto, sou responsável por quaisquer inexatidões neste livro.


    Nas páginas seguintes, fiz o melhor para escrever a respeito das decisões acertadas, das erradas e o que faria de diferente se tivesse a oportunidade. Certamente, na presidência, não dá para voltar atrás. É preciso fazer o que se acha certo e aceitar as consequências. Foi o que tentei fazer a cada dia, durante os oito anos do meu mandato. Ser presidente foi a honra da minha vida e agradeço por ter a oportunidade de compartilhar a minha história.
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    Mudança de Vida


    A pergunta era simples.


    – Você se lembra da última vez em que não bebeu? – indagou Laura com sua voz calma e reconfortante. Não estava me ameaçando ou criticando, mas queria uma resposta. Minha mulher é o tipo de pessoa que escolhe os momentos. Este era um deles.


    – É claro que sim – respondi indignado. Em seguida, pensei sobre a semana anterior. Tomei umas cervejas com os rapazes na segunda à noite. Na terça, preparei meu drinque predileto depois do jantar: B&B, licor Bénédictine com brandy. Na quarta, depois de botar Barbara e Jenna na cama, bebi alguns copos de uísque com refrigerante. Quinta e sexta eram noites consagradas à cerveja. No sábado, Laura e eu tínhamos saído com amigos. Opa, já meti os pés pelas mãos na primeira semana.


    Fiz um esforço para tentar recordar um único dia sem bebidas alcoólicas durante as últimas semanas; no último mês; e antes. Não consegui me lembrar de nenhum. Beber se tornara um hábito.


    Hábitos fazem parte da minha personalidade. Fumei durante uns nove anos, começando quando estava na faculdade. Parei de fumar substituindo o cigarro pelo rapé. E larguei o rapé mascando tabaco. Por fim, acabei me rendendo ao charuto.


    Durante um tempo, tentei racionalizar sobre o hábito de beber. Eu não era nem um pouco diferente de alguns bêbados que conhecia em minha cidade natal de Midland, no Texas. Não bebia durante o dia nem no trabalho. Estava em boa forma e dava uma corrida quase toda tarde, mais um hábito.


    Com o tempo, percebi que não corria só para ficar em forma, mas para desintoxicar o corpo. A pergunta tão simples de Laura provocou um questionamento profundo. Será que prefiro ficar em casa com minhas filhas, ou na rua enchendo a cara? É melhor ficar na cama com Laura, lendo um livro, ou tomando uísque sozinho depois que a família toda foi dormir? Eu continuaria a me aproximar do Senhor, ou o álcool estava se tornando o meu deus? Sabia as respostas, mas era difícil arrumar coragem para mudar.


    Em 1986, Laura e eu fizemos quarenta anos, assim como nossos amigos íntimos Don e Susie Evans. Decidimos comemorar juntos no hotel The Broadmoor, em Colorado Springs. Convidamos os amigos de infância Joe e Jan O’Neill, meu irmão Neil e outra amiga de Midland, Penny Sawyer.


    O jantar oficial do aniversário foi no sábado à noite. A farta refeição foi acompanhada de várias garrafas de sessenta dólares do vinho Silver Oak. Fizemos inúmeros brindes: à nossa saúde, aos nossos filhos, às babás que tomavam conta deles em casa. Passamos a falar cada vez mais alto, contando várias vezes as mesmas histórias. Em um determinado momento, Don e eu nos sentimos tão engraçadinhos que resolvemos circular de mesa em mesa no restaurante para bater papo. Fomos os últimos a ir embora, pagamos uma conta colossal e desabamos exaustos na cama.


    Acordei no dia seguinte com uma terrível ressaca. Quando saí para dar minha corrida habitual, não conseguia nem lembrar direito da noite anterior. Na metade do percurso, minha mente começou a clarear. As contracorrentes na minha vida entraram em foco. Durante meses, rezei para que Deus me mostrasse como refletir melhor a Sua vontade. Minhas leituras da Bíblia esclareceram a natureza da tentação e a realidade de que o amor por prazeres terrenos podia substituir o amor por Deus. Meu problema não era só a bebedeira, mas o egoísmo. A bebida fazia com que eu me colocasse acima dos outros, especialmente da minha família. Amava demais Laura e minhas filhas para deixar isso acontecer. A fé me mostrou o caminho. Sabia que podia contar com a graça do Senhor para conseguir mudar. Não seria fácil, mas, quando terminei de correr, tomei uma decisão: iria parar de beber.


    Quando voltei ao quarto do hotel, contei a Laura minha decisão.


    – Que boa notícia, George – comentou me olhando como se eu ainda estivesse embriagado.


    Sabia o que se passava pela cabeça dela. Já tinha prometido parar antes, mas nunca parei. O que ela não sabia é que dessa vez a transformação foi interna, o que me ajudou a mudar meu comportamento para sempre.


    Em cinco dias, o embalo da decisão esfriou. Assim que a lembrança da ressaca sumiu, a tentação de beber se intensificou. Meu corpo ansiava pelo álcool. Rezei para ter forças para resistir aos desejos. Passei a correr com mais intensidade e durante mais tempo para tentar me disciplinar. Também passei a comer muito chocolate. Meu corpo estava desesperado por ingerir açúcar, e o chocolate foi uma forma fácil de satisfazer a vontade. Com isso, ganhei uma motivação a mais para correr: perder os quilinhos extras.


    Laura me incentivava bastante. Ela percebeu que eu realmente queria parar. Toda vez em que eu mencionava o assunto, ela insistia para que eu perseverasse. Às vezes eu tocava de novo na questão só para ouvir suas palavras encorajadoras.


    Meus amigos também me ajudaram, embora a maioria tenha continuado a beber mesmo quando eu estava por perto. A princípio, foi difícil ver os outros tomarem um coquetel ou uma cerveja. Porém, estar sóbrio me fez perceber o quanto eu parecia um idiota quando bebia. Quanto mais o tempo passava, mais entusiasmado ficava. O próprio ato de não beber passou a ser um hábito que eu estava feliz em manter.
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    Parar de beber foi uma das decisões mais difíceis que já tomei. Sem ela, nenhuma das outras mostradas neste livro teriam sido possíveis. Entretanto, sem a experiência de vida adquirida ao longo dos meus primeiros quarenta anos, parar de beber também não teria sido possível. Grande parte do meu caráter e das minhas convicções se formaram durante essas quatro primeiras décadas. Meu percurso incluiu desafios, batalhas e fracassos. É a prova da força do amor, do poder da fé e da verdade de que as pessoas podem mudar. Acima de tudo, foi uma jornada fantástica.
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    Sou o filho mais velho de George e Barbara Bush. Meu pai serviu durante a Segunda Guerra Mundial, casou-se com a namorada assim que voltou para casa e rapidamente formou uma nova família. Muitos casais desta geração construíram histórias semelhantes. Contudo, George H. W. Bush sempre teve algo de extraordinário.


    Quando Pearl Harbor foi atacada, meu pai estava no último ano da escola secundária. Apesar de aceito na Universidade de Yale, preferiu se alistar na Marinha quando fez dezoito anos e se tornou o piloto mais novo a ser qualificado. Antes de embarcar para o Pacífico, ele se apaixonou por uma linda garota chamada Barbara Pierce. Contou logo aos amigos que se casaria com ela. Como lembrete, pintou o nome da amada na lateral do seu avião.


    Em uma manhã em setembro de 1944, meu pai voava em uma missão sobre Chichi-Jima, uma ilha ocupada pelos japoneses. Seu avião-torpedeiro, um TBM Avenger, fora atingido pelo fogo inimigo. No entanto, apesar de estar caindo a mais de 330 quilômetros por hora, ele continuou adiante até lançar as bombas e acertar o alvo. Ele gritou para que seus colegas de voo pulassem fora e fez o mesmo. Sozinho no Pacífico Sul, nadou até se agarrar ao pequeno assento da aeronave. Quando foi resgatado por um submarino, informaram meu pai de que ele podia voltar para casa. Porém, ele preferiu se juntar novamente a seu esquadrão. Seu tempo de serviço acabou pouco antes do Natal e, em 6 de janeiro de 1945, ele se casou com minha mãe na igreja da família dela em Rye, Nova York.


    Depois da guerra, meus pais se mudaram para New Haven para que ele pudesse estudar em Yale. Ele era um ótimo atleta: jogava na primeira base e era capitão do time de beisebol. Minha mãe comparecia a todos os jogos, até mesmo durante a primavera de 1946, quando estava grávida de mim. Para a sorte dela, o estádio tinha um assento duplo localizado atrás da base principal, antes destinado ao antigo professor de Direito William Howard Taft.


    Meu pai se sobressaiu na universidade e obteve graduação na fraternidade Phi Beta Kappa em apenas dois anos e meio. Participei da cerimônia de entrega de diplomas no colo da minha mãe, cochilando durante a maior parte do evento. Essa não seria a última vez em que dormi durante uma palestra em Yale.


    Anos mais tarde, milhares de americanos conheceriam a história do meu pai. Porém, desde o começo, eu já sabia de cor. Uma das minhas primeiras memórias é estar sentado no chão com minha mãe vendo álbuns de colagem. Ela me mostrava fotos do meu pai no treinamento para piloto na cidade de Corpus Christi2, tabelas com os resultados das partidas dele no torneio de beisebol College World Series e um famoso retrato dele com Babe Ruth no montículo do arremessador no campo de Yale. Examinava com atenção fotos do casamento, o oficial da Marinha com a jovem noiva sorridente. Minha parte favorita do álbum era o pedaço de borracha do assento da aeronave que salvou a vida do meu pai no Pacífico. Eu enchia a paciência dele para me contar histórias da guerra. Ele recusava se vangloriar, ao contrário de minha mãe, que o idolatrava, assim como eu. Conforme fiquei mais velho, passei a venerar outras pessoas também. Mas a verdade é que nunca precisei procurar um exemplo de vida. Era filho de George Bush.
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    Quando meu pai se formou em 1948, muitos presumiram que seguiria direto para Wall Street; afinal, o pai dele era sócio de um banco de investimentos bem-sucedido. Mas meu pai queria progredir por conta própria. Assim sendo, ele e minha mãe fizeram as malas e pegaram o Studebaker vermelho rumo ao oeste. Sempre os admirei por se arriscarem e sou grato por terem se estabelecido na região. Uma de minhas maiores heranças foi ser criado no oeste do Texas.


    Passamos nosso primeiro ano na cidade operária de Odessa, que possuía poucas ruas pavimentadas e muitas tempestades de poeira. Morávamos em um pequeno apartamento e dividíamos o mesmo banheiro com – dependendo a quem se pergunta – uma ou duas prostitutas. Meu pai trabalhava no cargo mais simples de uma empresa do setor de petróleo. Suas funções incluíam varrer depósitos e pintar bombas de extração. Certa vez, um colega perguntou se ele tinha estudado em alguma faculdade e meu pai respondeu que foi aluno de Yale.


    – Nunca ouvi falar desse lugar – respondeu o sujeito depois de pensar um pouco.


    Depois de um trabalho fixo durante um tempo na Califórnia, voltamos para o oeste do Texas em 1950. Fomos morar em Midland, o local de referência da minha infância. Midland ficava 32 quilômetros a leste de Odessa. Não tinha árvores nativas e o solo era plano, seco e empoeirado. Abaixo dele, havia uma enorme quantidade de petróleo.


    Midland era a capital da Bacia Permian, responsável por 20% da produção de petróleo nos Estados Unidos nos anos 1950. A cidade tinha uma atmosfera independente e empresarial. A competição era ferrenha, especialmente no ramo do petróleo, mas também existia o sentimento de comunidade. Qualquer um podia ter sucesso, qualquer um podia fracassar. Os pais dos meus amigos exerciam todo tipo de trabalho, de pintor de casa e operário a cirurgião. A cerca de dez quarteirões, morava um construtor de casas, Harold Welch. Anos mais tarde, eu o conheceria e cortejaria sua bela filha, Laura Lane.


    A vida em Midland era simples. Andava de bicicleta com os amigos Mike Proctor, Joe O’Neill e Robert McCleskey. Fazíamos viagens com o clube de escoteiros e eu vendia balas de porta em porta para arrecadar dinheiro para caridade. Jogava beisebol com os amigos durante horas, rebatendo bolas até que minha mãe se aproximasse da cerca no nosso quintal para me chamar para o jantar. Ficava entusiasmado quando meu pai também jogava. Ele era famoso por pegar de costas as bolas altas, um truque que aprendeu durante a faculdade. Nós tentávamos copiá-lo, mas acabávamos com um monte de contusões nos ombros.


    Um dos momentos dos quais tenho mais orgulho na minha vida ocorreu quando tinha onze anos. Meu pai e eu brincávamos de arremessar no quintal, quando ele atirou uma bola em alta velocidade que consegui agarrar.


    – Filho, você conseguiu – disse sorrindo. – Posso jogar para você com a força que eu quiser.


    Foi uma fase de vida tranquila, calma; a palavra certa seria sossegada. Nas noites de sexta, assistíamos às partidas do time de futebol americano do Colégio Midland High. Nos domingos de manhã, frequentávamos a igreja. Ninguém trancava a porta de casa. Anos mais tarde, ao falar sobre o sonho americano, pensava sempre em Midland.


    Em meio a tanta felicidade, tivemos uma enorme tristeza. Na primavera de 1953, minha irmã Robin, de apenas três anos, foi diagnosticada com leucemia, uma forma de câncer que na época era praticamente incurável. Meus pais a internaram no hospital Memorial Sloan-Kettering, em Nova York. Eles esperavam um milagre. Também sabiam que os pesquisadores aprenderiam estudando a doença.


    Minha mãe passou meses ao lado da cama de Robin. Meu pai viajava o tempo todo entre o Texas e a Costa Leste. Eu ficava com os amigos dos meus pais. Lembro que meu pai acordava bem cedo para ir para o trabalho. Depois descobri que, na verdade, ele ia todas as manhãs à igreja às 6h30 para rezar por Robin.


    Meu pais não sabiam como contar que minha irmã estava morrendo. Só me contaram que ela estava doente na Costa Leste. Até que um dia, meu professor na escola primária Sam Houston, em Midland, pediu que eu e um colega levássemos um toca-discos para uma outra ala do colégio. Enquanto carregávamos o enorme aparelho, fiquei chocado ao avistar meus pais em nosso automóvel Oldsmobile verde-claro. Podia jurar que vi os cachos louros de Robin na janela. Fui até o carro; minha mãe me abraçou com força. Olhei para o banco de trás, e Robin não estava lá.


    – Ela morreu – sussurrou minha mãe.


    Na curta viagem de volta, vi meus pais chorarem pela primeira vez na vida.


    Apesar de ter apenas sete anos, sofri com a morte de Robin. Fiquei triste por perder minha irmã e futura parceira de jogos. Fiquei arrasado por ver meus pais sofrerem tanto. Só depois de muitos anos eu entenderia a diferença entre a minha tristeza e a dor lancinante dos meus pais ao perderem a filha.
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    O período após a morte de Robin foi o começo de uma nova proximidade entre minha mãe e eu. Meu pai ficava muito tempo fora de casa a negócios e eu passava o tempo todo demonstrando meu afeto e contando piadas para animá-la. Um dia, ela ouviu Mike Proctor batendo na porta para me chamar para jogar.


    – Não, tenho que ficar com minha mãe – respondi.


    Durante um tempo depois que Robin morreu, senti-me como um filho único. Meu irmão Jeb, sete anos mais novo, ainda era um bebê. Meus dois irmãos menores, Neil e Marvin, e minha irmã Doro nasceram depois. Conforme crescia, minha mãe continuou desempenhando um importante papel na minha vida. Ela foi a supervisora dos escoteiros que nos levou de carro até as cavernas de Carlsbad, onde andamos entre estalactites e estalagmites. Ela ficava de olho nos resultados dos jogos da Liga Infantil de Beisebol. Quando me levava ao ortodontista mais próximo, em Big Spring, aproveitava o trajeto para me ensinar francês. Ainda lembro de nós dois andando de carro pelo deserto enquanto eu repetia “ferme la bouche... ouvre la fenêtre”. Se Jacques Chirac pudesse me ver naquela época...


    Ao longo do caminho, adquiri bastante da personalidade de minha mãe. Temos o mesmo senso de humor. Gostamos de provocar para demonstrar afeto e, algumas vezes, defender um argumento. Ambos temos um temperamento explosivo. E somos muito francos, característica que nos causa problemas de vez em quando. Quando concorri para governador do Texas, dizia às pessoas que tinha os olhos do meu pai e a boca da minha mãe. Era uma espécie de piada, mas era a verdade.


    Ser filho de George e Barbara Bush provocava uma grande expectativa, mas não do tipo que as pessoas presumiram mais tarde. Meus pais nunca projetaram seus sonhos em mim. Se esperavam que eu me tornasse um grande arremessador, um político ou um artista (sem chances), nunca me disseram. A concepção de ambos de criar filhos consistia somente em dar amor e me incentivar a trilhar o meu próprio caminho.


    Souberam estabelecer limites de comportamento que, em algumas vezes, ultrapassei. Minha mãe era responsável por aplicar as regras. Ficava irritada facilmente e, por termos personalidades tão semelhantes, sabia como fazê-la explodir. Quando eu era impertinente, ela me repreendia. Quando falava obscenidades, lavava minha boca com sabão, episódio que ocorreu mais de uma vez. Na maior parte das vezes, não queria provocá-la. Eu era apenas um garoto enérgico tentando encontrar o próprio caminho, assim como ela tentava encontrar o seu como mãe. Minha brincadeira de que sou responsável pelos seus cabelos brancos tem um fundo de verdade.


    Conforme amadurecia, percebi que o amor de meus pais era incondicional. Sei disso porque o coloquei à prova. Sofri dois acidentes de carro quando tinha quatorze anos, idade em que, na época, se podia ter carteira de habilitação. Meus pais não deixaram de me amar. Outra vez, peguei emprestado o carro do meu pai e, engatado na ré por descuido, arrebentei a porta. Também derramei vodca no aquário e matei o peixinho dourado de Doro, minha irmã menor. Às vezes era grosseiro, exigente e insolente. Apesar disso tudo, meus pais ainda me amavam.


    Com o tempo, o amor paciente dos dois me transformou. Quando tive a certeza de ter amor incondicional, não fazia sentido me rebelar nem temer o fracasso. Estava livre para seguir meus instintos, aproveitar a vida e amar meus pais tanto quanto me amavam.


    Um dia, pouco depois que aprendi a dirigir e enquanto meu pai estava fora em uma viagem de negócios, minha mãe me chamou no seu quarto. Estava aflita e pediu que a levasse ao hospital imediatamente. Perguntei qual era o problema e ela respondeu que explicaria no carro.


    Quando saí da garagem, ela me pediu para dirigir com cuidado e evitar solavancos. Em seguida, contou que tinha acabado de sofrer um aborto. Fiquei estarrecido. Nunca imaginei conversar sobre um assunto desses com minha mãe. Também nunca esperei ver os restos do feto que ela levou em uma jarra para o hospital. Eu me lembro de ter pensado que aquela era uma vida humana, um irmão ou uma irmã.


    Minha mãe deu entrada no hospital e foi levada para uma sala de exames. Eu andava de um lado para o outro no corredor para acalmar os nervos. Após ter cruzado diversas vezes com uma mesma senhora, ela me aconselhou:


    – Não se preocupe, querido, sua esposa ficará bem.


    Assim que me deixaram entrar no quarto de minha mãe, o médico informou que ela estava bem, mas precisava passar a noite no hospital. Contei sobre o comentário da senhora no corredor e minha mãe deu uma de suas fortes gargalhadas. Voltei para casa me sentindo bem melhor.


    No dia seguinte, voltei ao hospital para buscá-la. Ela me agradeceu por ter sido tão cuidadoso e responsável. Também me pediu que não comentasse com ninguém a respeito do aborto, que considerava um assunto­ íntimo da família. Sempre respeitei esta vontade até ter a permissão dela para contar a história neste livro. O que fiz pela minha mãe naquele dia foi bem pouco, mas teve grande importância para mim. Ajudou a estreitar a ligação especial que havia entre nós dois.
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    Enquanto eu crescia no Texas, o resto da família Bush fazia parte de um mundo bem diferente. Quando tinha cerca de seis anos, visitamos meus avós em Greenwich, em Connecticut. Durante o jantar, fui convidado para me sentar junto dos adultos. Precisei usar terno e gravata, algo que nunca fizera em Midland a não ser na escola dominical. A mesa foi posta com muita elegância. Nunca vira tantas colheres, garfos e facas organizados com tanto primor. Uma mulher toda de preto com um avental branco me serviu uma sopa de aparência esquisita, vermelha com uma gota branca no meio. Provei uma colherada. Era horrível. Imediatamente, todos passaram a me fitar, esperando que eu degustasse aquela iguaria. A orientação de minha mãe era que eu comesse tudo sem reclamar, mas se esqueceu de dizer ao chef que havia me criado à base de manteiga de amendoim e geleia, e não sopa borscht.


    Já tinha ouvido falar bastante a respeito de meus avós paternos. Meu avô Prescott Bush era um homem imponente de 1,95m, tinha uma risada alta e personalidade marcante. Era bastante conhecido em Greenwich como um empresário bem-sucedido, de integridade inquestionável, e um moderador de longa data da assembleia da cidade. Era um excelente jogador­ de golfe, presidente da Associação de Golfe dos Estados Unidos e certa vez fez uma volta de 66 tacadas no Aberto de Golfe Sênior dos EUA.


    Em 1950, Gampy, como o chamávamos, concorreu para o Senado. Perdeu por pouco mais de mil votos e jurou desistir da política. Porém, dois anos depois, republicanos de Connecticut o persuadiram a tentar de novo. Desta vez, ele venceu.


    Quando tinha dez anos, resolvi visitar Gampy em Washington. Ele e minha avó me levaram a uma reunião em Georgetown. Enquanto eu perambulava entre os adultos, Gampy segurou meu braço para me apresentar a um homem gigantesco, o único no local tão alto quanto ele.


    – Este é um dos seus eleitores – disse ao gigante, que me cumprimentou com uma enorme mão que parecia engolir a minha.


    – Prazer em conhecê-lo – disse o colega de Gampy, o líder da maioria no Senado, Lyndon B. Johnson.


    Às vezes, meu avô era muito ríspido. Acreditava na teoria de que as crianças devem ser vistas, mas não ouvidas, teoria desconhecida por um sabichão tagarela como eu. Ele nos disciplinava aos poucos, e de forma rápida e convincente, conforme descobri quando correu atrás de mim depois que puxei o rabo do seu cachorro favorito. Na época, ele parecia assustador. Anos depois, aprendi que aquele homem imponente tinha um coração terno. Minha mãe me contou como ele a confortou quando escolheram um belo local para enterrarem Robin no cemitério em Greenwich. Quando meu avô morreu em 1972, ele foi enterrado ao lado dela.


    Meu pai amava e respeitava seu pai e adorava sua mãe. Dorothy Walker Bush era como um anjo. Nós a chamávamos de Ganny; era possivelmente a pessoa mais querida que já conheci. Eu me lembro dela me colocando para dormir quando criança, acariciando as minhas costas enquanto rezávamos. Era humilde e nos ensinou a nunca nos gabarmos. Ainda estava viva quando meu pai se tornou presidente e morreu aos 91 anos, poucas semanas após a derrota de 1992. Meu pai esteve com ela nos momentos finais. Ela pediu que pegasse a Bíblia perto da cama e, quando ele a abriu, vários papéis velhos caíram. Eram cartas antigas de meu pai que ela sempre estimou e manteve guardadas até o fim.


    Meus avós maternos moravam em Rye, Nova York. Minha avó, Pauline Robinson Pierce, morreu quando eu tinha três anos, em um acidente de carro; meu avô Marvin, que estava ao volante, tentou pegar um copo de café prestes a derramar. O automóvel derrapou na estrada e atingiu um muro de pedra. Minha irmã menor recebeu seu nome em homenagem à minha avó.


    Eu gostava muito de meu avô materno, Marvin Pierce, conhecido como Monk. Ele foi condecorado em quatro esportes na Universidade Miami, em Ohio, o que lhe deu uma aura mítica diante de meus jovens olhos. Era presidente da McCall’s e parente distante do presidente Franklin Pierce. Lembro-me dele como um homem gentil, paciente e humilde.


    Tirei duas importantes lições de minhas viagens à Costa Leste. Primeiro, eu conseguia me sentir à vontade em qualquer ambiente. Segundo, realmente gostava de morar no Texas. Certamente, havia uma grande vantagem em estar na região: eu podia assistir a jogos da liga principal de beisebol. Quando tinha cerca de 10 anos, fui com meu querido tio Bucky, o irmão mais novo do meu pai, a uma partida do New York Giants no Polo Grounds. Ainda me lembro do dia em que assisti ao meu herói, Willie Mays, jogar no campo externo.


    Cinco décadas depois, vi Willie de novo, quando ele serviu como comissário de honra em um jogo de beisebol para crianças no Gramado Sul da Casa Branca. Tinha 75 anos, mas ainda mantinha o jeito que o fez conquistar o famoso apelido “Say Hey Kid”.


    – Queria ser o Willie Mays da minha geração, mas não conseguia acertar uma bola com efeito. Em vez disso, acabei virando presidente – discursei aos jovens jogadores naquele dia.
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    Em 1959, minha família deixou Midland e viajou mais de 800 quilômetros até Houston. Meu pai era diretor geral de uma empresa no promissor ramo de exploração de petróleo offshore e queria morar perto das plataformas no Golfo do México. Nossa nova casa ficava em uma viçosa área arborizada, muitas vezes atingida por tempestades. O local era o oposto de Midland, onde o único tipo de tempestade que ocorria era de areia. Fiquei nervoso com a mudança, mas Houston era uma cidade empolgante. Aprendi a jogar golfe, fiz novos amigos e comecei a estudar em uma escola particular chamada Kinkaid. Na época, as diferenças entre Midland e Houston pareciam enormes, mas em nada se comparavam ao que viria pela frente.


    Um dia depois da aula, minha mãe esperava na saída de nossa garagem. Eu cursava o primeiro ano da escola secundária e as mães nunca nos esperavam descer do ônibus; pelo menos não a minha. Seu entusiasmo era perceptível.


    – Parabéns, George, você foi aceito em Andover! – disse assim que saí do ônibus. Era uma boa notícia para ela. Já para mim, não tinha tanta certeza.


    No verão anterior, meu pai tinha me levado para conhecer o colégio onde estudou, a Phillips Academy em Andover, Massachusetts. Era muito diferente ao que eu estava acostumado. A maioria dos dormitórios ficava em grandes prédios de tijolo, organizados em forma de quadrilátero. Parecia uma universidade. Gostava de Kinkaid, mas precisava fazer uma escolha. Como Andover era uma tradição familiar, eu iria para lá.


    Meu primeiro desafio foi explicar a mudança para Andover aos meus amigos do Texas. Naquele tempo, os texanos só eram enviados para estudar em uma escola secundária em outro local por causa de problemas com disciplina. Quando contei a um amigo que ia para um internato em Massachusetts, ele disparou:


    – Bush, o que você aprontou?


    Quando cheguei a Andover no outono de 1961, pensei que meu amigo tinha razão. Usávamos gravata para ir à aula, comer no refeitório, realizar as funções obrigatórias da igreja. Nos meses de inverno, eu me sentia na Sibéria. Como texano, passei a identificar quatro novas estações: neve glacial, neve fresca, neve derretendo e neve nublada. A escola não tinha mulheres, exceto as que trabalhavam na biblioteca. Com o tempo, elas passaram a parecer estrelas de cinema para os alunos.


    O colégio foi um sério desafio acadêmico. Estudar em Andover foi o maior obstáculo que ultrapassei até concorrer à presidência quase quarenta anos depois. Eu tinha mais dificuldades do que os outros alunos e precisei me matar de estudar. No meu primeiro ano, as luzes nos dormitórios se apagavam às 22 horas; passei muitas noites acordado, estudando com a luz do corredor que passava por baixo da porta.


    Minha maior dificuldade era em Inglês. Em um de meus primeiros deveres, escrevi sobre a tristeza de perder minha irmã Robin. Decidi usar uma palavra melhor do que lágrimas. Afinal, estava na Costa Leste e queria bancar o intelectual, então consultei o dicionário de sinônimos Roget, um presente de minha mãe, e escrevi que humores escorriam pelo meu rosto.


    Levei zero no trabalho. Fiquei espantado e humilhado. Sempre tirei boas notas no Texas; este zero marcou meu primeiro fracasso acadêmico. Liguei para meus pais para contar que me sentia péssimo. Eles me estimularam a persistir. Decidi me esforçar mais; não ia desistir.


    Minha adaptação social foi mais rápida do que a acadêmica. Um pequeno grupo de texanos estudava em Andover, inclusive um rapaz de Fort Worth chamado Clay Johnson. Falávamos a mesma língua e nos tornamos bons amigos. Logo meu círculo se ampliou. Para um cara interessado em conhecer pessoas, Andover era um ótimo lugar.


    Descobri ser um coordenador nato. No meu último ano em Andover, nomeei a mim mesmo chefe do time de stickball, jogo semelhante ao beisebol. Apelidei-me Tweeds Bush, um trocadilho com o famoso líder político de Nova York, Boss Tweed. Designei um gabinete de assessores, inclusive um árbitro principal e um psicólogo. Elaboramos regras e um sistema de mata-mata. Sem exceções, pois eu era muito rigoroso.


    Também estruturamos um esquema de imprimir cartões de identificação da liga, que podiam, convenientemente, ser usados como identidades falsas. No entanto, quando o plano foi descoberto pelas autoridades do colégio, fui orientado a interromper e desistir. Em meu ato final como o chefe, apontei o sucessor, meu primo Kevin Rafferty.


    Naquele último ano em Andover, tive um professor de história chamado Tom Lyons, que gostava de chamar nossa atenção batendo com uma de suas muletas no quadro negro. O professor Lyons havia jogado futebol na Universidade Brown antes de contrair poliomielite. Foi um importante exemplo para mim. Suas aulas davam vida a personalidades históricas, especialmente o presidente Franklin Delano Roosevelt. O professor Lyons adorava a política de FDR e creio que se inspirava no triunfo de Roosevelt para superar sua doença.


    O professor Lyons me incentivava muito. Ele desafiava a turma; ainda assim, nos educava. Bancava o durão, mas era capaz de elogiar. Era muito exigente, mas, graças a ele, descobri uma paixão eterna pela História. Décadas depois, convidei o professor Lyons para ir ao Salão Oval. Foi um momento especial para mim. Um aluno que fazia história ao lado do mestre que o ensinara havia tantos anos.
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    Na medida em que a fase em Andover se encerrava, o próximo passo era entrar em uma universidade. Meu objetivo era Yale, afinal, nasci lá. Como parte do trabalhoso processo de inscrição, era preciso preencher um cartão azul com uma listagem dos parentes do candidato que estudaram na instituição. No meu caso, havia meu avô, meu pai e todos os tios e primos de primeiro grau. Tive de escrever os nomes dos primos de segundo grau na parte da trás do cartão.


    Apesar dos laços familiares, duvidei que seria aceito. Minhas notas e pontuações em testes eram boas, mas ficavam atrás de vários colegas de classe. O reitor de Andover, G. Grenville Benedict, era muito realista e aconselhou a “me garantir” para o caso de Yale não dar certo. Deste modo, também me candidatei a outra instituição de prestígio, a Universidade do Texas, em Austin. Em uma visita ao local com meu pai, comecei a me imaginar lá como parte de um programa chamado Plan II Honors3.


    Entretanto, fiquei surpreso quando recebi pelo correio um envelope grosso com a admissão de Yale. Minha carta de recomendação foi escrita pelo professor Lyons; concluí que ele deve ter elaborado uma carta e tanto. Clay Johnson abriu sua carta de admissão ao mesmo tempo. Quando concordamos em ser colegas de quarto, foi uma decisão firme.
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    Deixar Andover foi como me livrar de uma camisa de força. Minha filosofia na faculdade era como o antigo clichê: muito trabalho, muita diversão. Mantive a primeira e me sobressaí na segunda. Entrei na fraternidade Delta Kappa Epsilon, joguei rúgbi e esportes internos, fiz viagens de carro até universidades femininas e passei muito tempo aproveitando a companhia dos amigos.


    Minha natureza tempestuosa entrava em cena de vez em quando. Durante o último ano, fomos a Princeton para um jogo de futebol americano. Empolgado com a vitória de Yale e, por uma boa dose de bebida, liderei um grupo pelo campo derrubando as traves de gol. Os torcedores de Princeton não ficaram satisfeitos. Estava sentado em cima de uma trave transversal quando um segurança me puxou e me levou, cruzando o campo até me botar no carro da polícia.


    – Soltem o Bush – gritaram meus amigos de Yale enquanto balançavam a viatura.


    Para evitar um desastre, meu amigo Roy Austin, um cara grandão da ilha de São Vicente e Granadinas que era capitão do time de futebol de Yale, berrou para que a multidão andasse. Em seguida


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  Notas do livro


  Agradecimentos


  
    1 Tradução nossa.

  


  Capítulo 1


  
    
      2 Corpus Christié umacidadelocalizada noestadonorte-americanodoTexas, noCondado de Nueces (N.E.).

    


    
      3 Plan II Honors é o nome de um programa da Universidade do Texas voltado para formação interdisciplinar.

    


    
      4 A piada deve-se à semelhança sonora das frases em inglês “Are my testicles black?” e “Are my test results back?” (N.T.)

    

  


  Capítulo 2


  
    
      5 Don Evans foi o diretor da campanha, Joe O’Neill, o tesoureiro; e Robert McCleskey cuidou da contabilidade.

    


    
      6 Sou grato, em particular, a Peter Ueberroth, ao presidente da Liga Americana, Bobby Brown, e a Jerry Reinsdorf, da equipe White Sox de Chicago, pela ajuda durante o processo de compra.

    


    
      7 A contagem final foi de 110 a 95 livros, 40.347 a 37.343 páginas e 14.679.306 a 13.110.187 em centímetros quadrados.

    


    
      8 A equipe incluía meu amigo Jim Francis como diretor, Don Evans como diretor financeiro, Karl Rove como principal estrategista, o advogado Vance McMahon, formado em Stanford, como diretor de plataforma política, Margaret LaMontagne, que pertenceu à Associação de Comissões Escolares do Texas, como diretora política, Dan Bartlett, recém-formado da Universidade do Texas, ficou na equipe de comunicação, e Israel Hernandez, um dedicado ex-aluno da Universidade do Texas, atuou como assessor de viagem, tirando a pressão dos meus ombros e dos de Laura.

    


    
      9 Distintivo de carreira concedido aos aviadores navais americanos (N.E.).

    

  


  Capítulo 3


  
    
      10 Pode-se argumentar que meu estado foi uma exceção em 1960, quando John F. Kennedy escolheu Lyndon Johnson como companheiro de chapa. O mesmo ocorreu em 1988, quando Michael Dukakis escolheu o senador do Texas Lloyd Bentsen.

    


    
      11 Dia importante no ano das eleições presidenciais americanas, no qual, em uma terça-feira de fevereiro ou março, um grande número de Estados realiza primárias para eleger seus delegados. (N.E.)

    


    
      12 Mais tarde, descobri que a equipe do general Shinseki não havia convidado Don. Acho que, de qualquer forma, ele deveria ter ido ao evento.

    


    
      13 Em 2004, o imparcial Relatório Butler concluiu que a declaração era “bem fundamentada”.

    

  


  Capítulo 4


  
    
      14 A Sociedade da Terra Plana foi uma organização que pretendia espalhar a crença de que a Terra é plana, em vez de esférica (N.E.).

    


    
      15 Famoso ator que interpretou o Super-Homem, Reeve ficou confinado à cadeira de rodas após um grave acidente ao cair de um cavalo. Infelizmente, faleceu em outubro de 2004, um dia antes da declaração de Edwards.

    

  


  Capítulo 5


  
    
      16 A fonte do relatório, um serviço de inteligência estrangeiro, permanece confidencial.

    


    
      17 Elite do Exército dos Estados Unidos.

    

  


  Capítulo 6


  
    
      18 Em 2010, após uma exaustiva investigação, o Departamento de Justiça e o FBI concluíram que o dr. Bruce Ivins, um cientista do governo dos Estados Unidos que cometeu suicídio em 2008, executou sozinho o ataque com antraz.

    


    
      19 O Congresso a chamou de Lei de União e Fortalecimento dos Estados Unidos através do Fornecimento dos Mecanismos Necessários para Interceptar e Obstruir o Terrorismo.
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      20 O vice-presidente Dick Cheney, o secretário de Estado Colin Powell, o secretário de Defesa Don Rumsfeld e seu vice Paul Wolfowitz, o procurador-geral John Ashcroft e o diretor do FBI Bob Mueller, o secretário do Tesouro Paul O’Neill, o diretor da CIA George Tenet e o vice-diretor John McLaughlin, o presidente da Junta de Chefes do Estado-Maior Hugh Shelton e seu vice Dick Myers, o chefe de gabinete da Casa Branca Andy Card, a assessora de Segurança Nacional Condi Rice e seu vice Steve Hadley, o consultor jurídico da Casa Branca Alberto Gonzales e o chefe de gabinete do vice-presidente I. Lewis “Scooter” Libby.

    


    
      21 A estratégia de aumento de tropas no Iraque atraiu muito mais atenção.

    


    
      22 Arremesso difícil de ser rebatido, semelhante ao screwball no beisebol.
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      23 Os xiitas, um grupo muçulmano, constituem 60% da população do Iraque. Os curdos, predominantemente muçulmanos, mas identificados principalmente por seu grupo étnico, constituem 20%. Os árabes sunitas, facção muçulmana que desfrutava de privilégios sob o regime de Saddam, correspondem a 15%. O restante é formado por cristãos, yazidis, mandeus, judeus e outros.

    


    
      24 Na mesma cerimônia, também concedi a medalha ao primeiro-ministro da Austrália, John Howard, a quem chamei “homem de aço”, e ao presidente Álvaro Uribe, o corajoso líder da Colômbia.

    


    
      25 Tragicamente, o capitão de corveta Zellem morreu em um acidente em 2004, durante um treinamento.

    

  


  Capítulo 9


  
    
      26 Os aumentos do financiamento federal à educação foram significativos, uma vez que meu orçamento restringia os gastos discricionários que não envolvessem segurança nacional, mantendo-os abaixo da taxa de inflação. Os estados continuaram a contribuir com grande parte do fundo de educação – cerca de 92% –, como deveria ser.

    


    
      27 Minha equipe foi liderada pelo secretário de Saúde e Assistência Social Tommy Thompson, o diretor da Agência de Controle de Alimentos e Medicamentos Mark McClellan, o administrador do Medicare Tom Scully, os assessores da Casa Branca Steve Friedman, Keith Hennessey, David Hobbs e Doug Badger, e Jim Capretta, especialista do Departamento de Gestão e Orçamento.

    


    
      28 Infelizmente, a “cláusula de gatilho” foi rejeitada mais tarde pelo Congresso, controlado pelos democratas.

    


    
      29 Além de significar sandália de dedo em inglês, o termo flip-flop também é usado por candidatos para referirem-se aos oponentes que mudam de opinião a respeito de algum tema (N.T.).

    


    
      30 Os republicanos também recorreram a organizações isentas de impostos, mas os democratas arrecadaram três vezes mais do que nós: 186,8 milhões e 61,5 milhões de dólares, respectivamente.

    


    
      31 A equipe da previdência social foi liderada pelo secretário do Tesouro, John Snow, e pelos assessores da Casa Branca Andy Card, Karl Rove, Al Hubbard, Keith Hennessey e Chuck Blahous.
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    32 No outono de 2006, o Congresso aprovou uma emenda à Lei de Insurreição para permitir que o presidente mobilizasse tropas federais com poderes de imposição da lei durante desastres naturais. Em 2008, a emenda foi revogada.
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      33 A equipe incluía o doutor Tony Fauci, antigo diretor do Instituto Nacional de Alergia e Doenças Infecciosas, e seu diretor-assistente, o doutor Mark Dybul; Gary Edson, meu vice-assessor de Segurança Nacional e a principal autoridade em desenvolvimento internacional; Jay Lefkowitz, meu vice-diretor de Política Interna; Robin Cleveland, do Departamento de Gestão e Orçamento; Kristen Silverberg, uma das assessoras de Josh; e, mais tarde, o doutor Joe O’Neill, diretor da política nacional para a AIDS.

    


    
      34 No original, ABC se refere a: Abstinence , Be faithful or else use a Condom (N.T.).

    


    
      35 Botsuana, Costa do Marfim, Etiópia, Guiana, Haiti, Quênia, Moçambique, Namíbia, Nigéria, Ruanda, África do Sul, Tanzânia, Uganda e Zâmbia. A pedido do Congresso, adicionamos posteriormente uma nação da Ásia ao PEPFAR, o Vietnã.

    


    
      36 Visitamos Benin, com liderança de Yayi Boni, Tanzânia, liderada por Jakaya Kikwete; Ruanda, liderada por Paul Kagame, Gana, liderada por John Kufuor; e a Libéria, liderada por Ellen Johnson Sirleaf.
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      37 Para evitar fraudes, os funcionários da eleição mergulhavam o dedo de cada eleitor em tinta roxa.

    


    
      38 John aceitou servir quatro vezes durante meu governo: como embaixador na ONU, embaixador no Iraque, diretor da inteligência nacional e vice-secretário de Estado.

    


    
      39 A equipe incluía J. D. Crouch, o vice de Steve e ex-embaixador na Romênia; Meghan O’Sullivan; Bill Luti, capitão da Marinha aposentado; Brett McGurk, ex-assessor do presidente da Suprema Corte William Rehnquist; Peter Feaver, professor de Ciências Políticas da Universidade de Duke que tirou licença para trabalhar no governo, e o general de patente de duas estrelas Kevin Bergner.

    


    
      40 Liderado por Condi, Ryan Crocker, Brett McGurk e o assessor do Departamento de Estado David Satterfield.
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      41 O governador Mike Leavitt, de Utah, que se tornou meu diretor da Agência de Proteção Ambiental e secretário de Saúde e Assistência Social; o governador Paul Cellucci, de Massachusetts, que atuou como meu embaixador no Canadá; e o governador Marc Racicot, de Montana, que liderou o Comitê Nacional Republicano de 2002 a 2003.

    


    
      42 Abdullah governou a Arábia Saudita como regente desde que seu meio-irmão, o rei Fahd, sofreu um derrame que o incapacitou em 1995.
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